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» DA
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Diz o matuto na praça
a quadra e" a me tóca
O cur cia e 4 industria
s'tão soletrardo pipóca
minh'al=a es á mo 4

minha vida na mandióca
não

Para meu corsumo
dista mracenheia
com gomma e crueira
ja vê juu me arumo

mino eco fano
formam um:
no fim da cita
levantou a
a fome se Crmãa
eu encho a

ta

Se a secca for em progresso
ea farsoãla não b. xar
Seu Garã do 3ul
não t qe exporiar
estou con n fica e o queijo
posso smarr do gar

q



Mas s'tou com ciume
ê do Rio Grande
que de lá não mande
"barcos da legume
elle tem costume
de fazer buraco
o Norte está fraco
o povo morrendo
tudo está comendo
farinha de barco

Mas se santa Catharina
Rio Grande e Paranã
tiverem secca timbem
que não mando nada cé
eu erguerei minha fronte
e digo: tenha mão lá!

"Farinha subindo
bstata levanta
o povo se espanta
eu fico me rindo
digo: venha vindo!
para mim e os meus,
cuide la nos seus
que a vida hcje é rara
farinha bem cara
Mandai mãi de Deus !
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la uns dez annos passados.

compro se for barat1nha -

porque farinha de roça
só para porco é gallinha,

ia vender-se farinha
dizia o povo da praça

gá estamos vendo
farinha. de barco
dez mil reis um sacco
"vem atê fedendo
porém estão vendendo
eo povo a come
não chanam-lhe nôme
nem choram o dinheiro
pois não ha tempeiro
igualmente a fome.

O povo antes da crise
mulher sô vestia sêda
porco não davia ser
pelado na labareda
todo feijão encruava
toda farinha era aseda.

Hoje no mercado
o povo se junta
e nínguem pergunta



-e
por feijão torrado
nem se está furado
ou se estará são
diz ao vende:n: o
coma Calma irnmensa
você me dispena
em cuia um jostio

B' esse 60 temps que serve
para o pobre do matuto
que pass, 53, 4 anos
sem Gar satida ao producto
comendo fava sem sál
e cara sem estar encnuto

Levava a farinhã
porem não vendia
o povo dizia
que aquilo era tisha
"voltava a tardinha
que : ó um cigsuo
com tal descogano
sen carne e nem peixes
uma mão no feixe
e a outra no cauno,

Agora chega na feira
um carga de farnha

da De am ET O pras
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vem dez; logo encontrar ella
ceca qual diz: esta é minha
não ha quem ponha defeito
nem diga mis que ella é tinha.

O rico hrje diz
não ha mais quem viva
sem plantar maniva
em nosso ?aiz
e chamma faliz
ao povo do matg
€ como de facto
poz lá não ta fome
O metuto come
tudo que é barato.

&l-je só pcde viver
o governo co roceiro
isto é bem entendido
da roça, o mandioqueiro
o pobre trabalhador
está com o mesmo desespero.

Feijão a cruzado
isso é uma jcia
n'um litro ríncia
e este reubaço «

e vem bariado :



para ninguem ver
não apparecer
o que n'elle encerra
a metade é terra
quando se escolhes

0 camaráda que vai
com dinheirinho enforcado.
chega na venda e se encontra,
com feijão o litro a cruzado
"não só vem com muita terra
como o litro inda é roubado.

Odeitor entenda
quem está desgraçado,
ganhou um cruzado
foi com elle a venda
nésta crise horrenda
o que nisto encerra?
a fome e a guerra
tiram-lhe a rezão
num litro de feijão
a metade é terra.

Para comprar assim mesmo
inda preciza de rcgo
porque diz o vendelhão
8 bocca ê quem faz 0 Jogo
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O balcão é a caldeira
a carestia é o fogo.

São taes as respostas
que elles dão alli:
diz um, não nasci
Com ninguem nas costas
nem queo corte em postas.
nada tenho a ver
todo parecer
não dou e n'em tomo
carne que eu não como
pode apodrecer.

Mas o vendelhão diz isso
é ao pobre jornaleiro
porém sahindo da venda
auctorisa ao seu cacheiro
que use muita prudencia
se chegar um mandloqueiro,

Mande-o se sentar
veja o que ella quer
o que elle quizer
pode despachar
deixe elle tirar
a satisfação
não faça questão



elle tem o
um mandiqueiro
é mais que u= barão.

Eu venidna q tiver rega
E quantia
emp sto cté uha si gra
só não lhe a
tóra della
todo cbjscia qualquer,

uher

Quero muito bem
ao velho drheso
6 o mandiogrero
hoje é o quem c tem
e não me convem
guea crise ms zsarha
e nem que me spanhe
vexame quelgrer
que tem que a mulher
fique sem ame?

Os nossos antenessado
tinham ditados tão
com bem, elles diriam
o mundo é do mais esperto
devido a isso o coelho
dorme com os olhos. abertos

tcs



* Cpeda
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Eu có faço sgrdo
Ss viro o h

a mend: q ero
que f a TA

quem fr
que desata
ner numa parede
Se siguem o pontar-
pede se acsbr .

a fome ca side

o

da
ac

Perém z0 mardioqueiro
esse nã: que tem farinha
feijão, batata, csrá
tem bódes, prico e galinha
pera Í-zer der mil res
baste-lhe uma bacuiinha,



DEBATE DE JOSUE' ROMANO
GOM AMARO COQUEIRO

DO PJAUHY

Amaro _ Senhor Josué Romano
"eusou Amaro Cóqueiro
vim do Piauby aqui
Cantarcom o cavalheiro
me disseram que o amigo
asscmbrou o mundo inteiro

Josué-Zu não assombro ninguem
isso é 0 povo que diz
sou como outro qualquer
tal profissão nunca quiz
se o collega não f»r duro
queira Deus seja feliz

Amaro-Josué eu sou coqueiro
onde alguem nunca subiu
e as palhas de meu olho
nem utubi nunca viu
uma aguia quiz ir lã
antes de chegar cshiu



J.-Coqueiro eu nunca encontrei
um pu que não denibasse
e nem coqueiro por alto
que nelle eu não trepasse
não lhe meit-sse o facão
eos côcos não lhe tiasse.

Coqueiro.O Lopes do Paraguay
confiou na valentia
commetteu guerra ao Brazil
julgou vencel-o num dia
porém sahiu zo contrario
tudo quanto elle queria

J.-Meu pae cantou 30 annos
nunca achou quem o vencesse
inda estaria orelhudo
se a dez annos não morresse
eu sigo ao mesmo caminho
meu destino é tambem esse,

€.-Quando o collega encontrar
frio que o faça tremer
pena que o faça chorar
e dôr queo faça gemer,
vera tambem que seu pai
qualquer um podia o vencer.

4 +
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Jeroqueiro meu braço é forte.
alén de forte é

é pezado
além de pezzdo é grande
alem de grnde é cravado
que n grem pod torcel-o
ainda desterrperado.

CJesué eu nuca achei
um ferro que eu au quebrasse
braço que não torcesse
BÇo que eunao virasse
nem quem contasse commigo
que depois não se queixasse.

J.-Tambem você nunca viu
cantador "aralybuno
juro que ntinca cantou
com parerte de R«miano
se ja tivesse caniado
não estava muis nesse engano.

C.-Eu já cantei com Patricio
um bravo do csgeú
fiz esse negro subir
onde não vae urubú
o negro vinha vestido
mas quando veltou foi nu
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tambem fui Bezerto
lá de sua copital
quando fcia meia noite
ella fez pelos gnal
se ajoelhcu acs meus pés.
e confessou qua ia mal.

C.-Mas o collegã não pense
que faz o mes.no cormmigo
se pen sar Venda com goto
olha que encontra perigo
eu scu o meihor collega
e o peior inirigo

F-Não ha gato que mo arranhe
nem orç: que me tocalhe
nem bravo que prta a mim
nem distrscção que me empalhe
e nem duro que me verça
e nem cousa que me engalhe

€ -1-sué, isso é engano
é fraco e pouco pensar
juro gua se vos: vir
coqueiro se b-lançar
só com cs rumor das paihas
você dsixa de cantar



J-coqueiro ! eu nunca temi
nem onça na emboscada
não levo corisco em conta
nem noite de trovoeda
meu pae tambam era assim
não tinha mêdo de nada.

€.-Josué em minha práia
- valentão morre e não vas
eutenho em minhas raizes
magnitismo qua atrae
em mirha aste soberba
qualquer um que subir cao.

J.-Coqueiro eu tanho uma fouce
que um ferreiro me offertou
vulcano bateu o ferro
tubulcaim molliou
Minerva deu parecer
e Salomão caldiou.

C-Sua fouce para mim
não faz a primeira entalha
faz logo 2 ou 3 dentes
emperra e pega abrir falha
e fica d'ahi por diante
que não corta mais nem palha
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]-coqueiro não admiro
essa tua pabulagem
você tem toda razão
para contareme vantagem
mas você querer vencer-me
é que lhe acho coragem.

C -josué eu nunca vi
cantador como você
não é por adulação
porem não ha quem lhe dê
eu digo com consciencia
e vou lhe explicar porque.

Suas respostas são duras
seu repente é muito certo
quem vier contra Vece
veja quea queda está perto
é botar bainha em fouce
ou ir pregar no dizerto.

J -Coqueiro qualquer cantor
pode cantar como eu
porém, fazer eu calar-me
esse nunca appareceu
meu pae tambem era assim
nunca nirguem o. venceu.
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C.-3enhor Josué lhe pesso
que cante mais um bocado
eu quero o apreciar
cante que fic» callado
vou cantar no "iauhy
tudo que aqui tem se dado.

J.-Coqueiro eu tenho encontrado
taleuto de fazer ro do +

sujeito que e ro 043 dello
abala qualquer rochedo
porem cantar ea 65 linhas
não é pequeno brinquedo.

.

Já encontrei um rapaz
que fugia do sen inario
já tinha aberto até crôa
eu julguei ser vm vigario
meieu-se a cartar commigo
quando sahiiu eslava vario,

Eu lhe disse seu vigario
equi temos diciolina
cantur assim não é nada
porém a ensina
eu não respeito-lh» a crôa
nem poupo soa nina.

FiA



PROTESTO
ÉS) OO

Teúdo sciencia de que alzuem procu-
ra escrever e editar as minhas
numerosas trovas populares de que
sou exclusivo suctor e proprietario
illudindo assim a boa fé dos meus
freguezes e apreciadores.

Protesto contra absorpção dos:
meus direitos garantidos. pelos
arts. 649, 670 e 672, do capituloVi do cosgo civil brasileiro, fa-
zendo val r o mens direitos op-
portunamente perante os tribunaes
do já tendo requerido as

005 Sde dye
do ret rado

Sirva Bate meu protesto de aviso
aos meus leitcres e 2g autoridades
de todas as circumscripções da re-
publica, a quem requeri não "ó à
apprehensão cmo indemnização
pelos damnos causados.

Jecife, 20 de Fevereiro de 1921

João Martins de Athayde
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